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RESUMO: Introdução: Nas últimas décadas, a relação entre o Diabetes Mellitus tipo 2 (DM2) 
e os transtornos alimentares têm despertado crescente interesse científico, especialmente 
devido ao impacto desses distúrbios no controle glicêmico e na adesão ao tratamento. Objetivo: 
Analisar a produção científica sobre a interação entre transtornos alimentares e DM2, 
identificando tendências e lacunas na literatura. Metodologia: Realizou-se uma revisão 
bibliométrica na base de dados National Library of Medicine (NLM/PubMed), abrangendo o 
período de 2006 a 2026, utilizando os descritores “Diabetes Mellitus Type 2” e “Eating 
Disorders”. Foram incluídos 21 artigos após aplicação dos critérios de elegibilidade. As análises 
foram conduzidas com auxílio dos softwares VOSviewer e Bibliometrix, considerando 
variáveis como ano de publicação, países, autores, palavras-chave e redes de coautoria. 
Resultados: Observou-se crescimento recente das publicações, com maior concentração nos 
anos de 2024 e 2025. A produção científica concentrou-se principalmente em países 
desenvolvidos, com destaque para os Estados Unidos. Os principais temas abordados incluíram 
aspectos de saúde mental, como depressão, e intervenções terapêuticas. A autoria apresentou 
baixa recorrência, enquanto as redes de coautoria evidenciaram colaboração científica. O 
impacto das publicações mostrou concentração de citações em um número restrito de autores. 
Conclusão: O tema apresenta expansão e relevância crescente na literatura científica, com 
abordagem multidisciplinar. Entretanto, há concentração geográfica das pesquisas e lacunas em 
países em desenvolvimento, indicando a necessidade de ampliação dos estudos de colaborações 
internacionais para melhor compreensão da temática. 
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ABSTRACT: Introduction: In recent decades, the relationship between Type 2 Diabetes 
Mellitus (T2DM) and eating disorders has attracted increasing scientific interest, especially 
due to the impact of these conditions on glycemic control and treatment adherence. Objective: 
To analyze the scientific production on the interaction between eating disorders and T2DM, 
identifying trends, patterns, and gaps in the literature. Methodology: A bibliometric review 
was conducted using the National Library of Medicine (NLM/PubMed) database, covering 
the period from 2006 to 2026, using the descriptors “Diabetes Mellitus Type 2” and “Eating 
Disorders.” A total of 21 articles were included after applying eligibility criteria. Analyses were 
performed using VOSviewer and Bibliometrix software, considering variables such as year of 
publication, countries, authors, keywords, and co-authorship networks. Results: A recent 
increase in publications was observed, with a higher concentration in 2024 and 2025. Scientific 
production was mainly concentrated in developed countries, especially the United States. The 
main topics addressed included mental health aspects, such as depression, and therapeutic 
interventions. Authorship showed low recurrence, while co-authorship networks 
demonstrated scientific collaboration. Citation impact was concentrated among a limited 
number of authors. Conclusion: The topic shows expansion and increasing relevance in the 
scientific literature, with a multidisciplinary approach. However, there is a geographic 
concentration of studies and gaps in developing countries, indicating the need to expand 
studies and strengthen international collaborations for a better understanding of the topic. 

Keywords: Type 2 Diabetes Mellitus. Eating Disorders. Bibliometrics. 

INTRODUÇÃO 

O Diabetes Mellitus Tipo 2 caracteriza-se por alterações na ação e/ou na produção de 

insulina, de modo que o organismo não consegue utilizá-la de forma eficaz ou não a produz em 

quantidade suficiente para manter os níveis adequados de glicose no sangue. Essa condição 

corresponde a cerca de 90% dos casos de diabetes e ocorre predominantemente em adultos, 

embora também possa acometer crianças (Nogueira et al., 2025). 

Adicionalmente, os Transtornos Alimentares constituem quadros psiquiátricos de 

etiologia multifatorial, marcados por comportamentos alimentares inadequados e, em muitos 

casos, por preocupação intensa com o peso e a aparência corporal. Essa categoria inclui três 

diagnósticos principais reconhecidos por classificações internacionais, como o CID e o DSM-

IV: anorexia nervosa, bulimia nervosa e os transtornos alimentares não especificados 

(Damázio; Monteugti; Rossi, 2025). 

Nessa perspectiva, a preocupação com o peso e a percepção da imagem corporal também 

pode se manifestar em pessoas com Diabetes Mellitus Tipo 2, favorecendo o surgimento de 

Distúrbios Alimentares (Pieper; Campos; Bertoluci, 2022). Além disso, o caráter crônico da 
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doença é descrito como um fator que predispõe ao desenvolvimento desses distúrbios, sobretudo 

durante a adolescência. Nesse contexto, pensamentos recorrentes relacionados à alimentação, 

associados à insatisfação corporal e à percepção do diabetes como uma exigência constante de 

autocontrole, podem contribuir para o aparecimento de disfunções alimentares (Pieper; 

Campos; Bertoluci, 2022). 

Diante desse cenário, a presença de comportamentos alimentares disfuncionais em 

indivíduos com Diabetes Mellitus Tipo 2 pode impactar diretamente o manejo clínico da 

doença, uma vez que a alimentação constitui um dos pilares fundamentais do tratamento e 

exerce papel decisivo na manutenção do controle glicêmico. A inadequação desses 

comportamentos está associada à menor adesão terapêutica e ao descontrole metabólico, fatores 

que contribuem para o aumento do risco de complicações micro e macrovasculares ao longo do 

tempo. Além disso, evidências recentes indicam que aspectos relacionados ao autocuidado, 

incluindo o padrão alimentar, estão intimamente ligados ao controle glicêmico em pacientes 

com Diabetes Mellitus Tipo 2, reforçando a relevância da interface entre comportamento 

alimentar e evolução clínica da doença (Tupinambá et al., 2025). 

O aumento da produção científica sobre a associação entre alterações do comportamento 

alimentar e diabetes mellitus tipo 2 evidencia a necessidade de uma avaliação sistemática e 

organizada desse campo de investigação. Nessa perspectiva, torna-se pertinente a realização de 

uma análise bibliométrica com o propósito de identificar, mapear e examinar os estudos 

disponíveis, destacando padrões de publicação, tendências de pesquisa e possíveis lacunas no 

conhecimento. Essa estratégia permite uma visão abrangente do desenvolvimento científico na 

área, reunindo e estruturando as evidências de forma sistematizada e analítica para 

pesquisadores e profissionais interessados. 

A bibliometria configura-se como um método capaz de promover o mapeamento 

quantitativo da produção científica presente na literatura (De Sousa; Almeida; Bezerra, 2024). 

Dessa forma, este estudo tem como objetivo analisar a produção científica relacionada aos 

transtornos alimentares em pacientes com diabetes mellitus tipo 2, contribuindo para o 

fortalecimento do conhecimento na área e incentivando o desenvolvimento de novas pesquisas 

que possam aprimorar o manejo clínico e a qualidade de vida dessa população. 
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MÉTODO 

O presente trabalho trata-se de uma revisão bibliométrica descritiva, de abordagem 

quantitativa e qualitativa, cujo objetivo foi analisar o perfil da produção científica sobre 

transtornos alimentares em pacientes com diabetes mellitus tipo 2 (DM2), considerando 

aspectos de autoria, instituições, países, temáticas e impacto de citações. Essa abordagem 

metodológica (De Sousa; Almeida; Bezerra, 2024) possibilita identificar e quantificar 

publicações sobre um tema específico, em determinado período, associando-as a autores, 

instituições ou periódicos científicos. 

Foi realizada uma busca na base de dados National Library of Medicine (NLM/PubMed), 

utilizando-se os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Diabetes Mellitus Type 2” e “Eating 

Disorders”, abarcando o período de 2006 a 2026. A estratégia combinou o operador booleano 

AND para garantir a intersecção entre os temas, conforme as recomendações metodológicas de 

Costa e Zoltowski (2014). Nesse contexto, a questão norteadora deste estudo é: “Qual o perfil 

da produção científica sobre transtornos alimentares em pacientes com Diabetes Mellitus tipo 

2?”. 

Como critérios de inclusão, utilizamos: artigos que abordassem a relação entre 

transtornos alimentares e DM2; estivessem indexados na PubMed; fossem publicados entre 

2006 e 2026 e estivessem disponíveis em texto completo. Foram excluídos artigos duplicados, 

estudos com animais e revisões fora do escopo temático. 

Os dados extraídos de cada estudo foram organizados para análise em diferentes frentes, 

incluindo: ano de publicação, autores, país de origem, periódico, palavras-chave e número de 

citações. As variáveis foram analisadas quantitativamente (frequência e distribuição temporal) 

e qualitativamente (interpretação dos conteúdos temáticos). 

Foram identificados inicialmente 210 artigos. Após a aplicação dos filtros de busca 

(recorte temporal dos últimos 20 anos), resultou um número de 185 artigos. Em seguida, 

refinou-se a busca para artigos com texto completo gratuito, totalizando 86 produções que 

compuseram a amostra inicial para triagem, como detalhado no fluxo de seleção da Figura 1. 
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Figura 1- Fluxograma de seleção dos artigos sobre o objetivo de estudo. 

 

Fonte- dados de pesquisa no Pubmed, 2026. 
 

Para a análise relacional e o mapeamento da estrutura intelectual da área, incluindo 

ocorrência de termos e redes de colaboração, foram empregados softwares de bibliometria como 

o VOSviewer e o Bibliometrix. Esses softwares foram escolhidos por sua reconhecida eficácia 

na visualização de redes e compatibilidade com os dados exportados da base (Van Eck; 

Waltman, 2020). As variáveis consideradas incluíram: autoria, coautoria, rede de colaboração 

entre instituições, distribuição por países, distribuição temporal das publicações, palavras-chave 

e número de citações, número de publicações por autores. 

Priorizou-se a verificação dos códigos Open Researcher and Contributor ID (ORCID) e 

utilizou-se o Google Scholar para a confirmação da filiação institucional dos autores. Para a 

elaboração do mapa de distribuição geográfica das publicações por países, utilizou-se a 

plataforma MapChart, ferramenta online empregada para representação visual dos dados 

bibliométricos em escala mundial. Por fim, os resultados foram organizados no formato de 

https://www.mapchart.net/?utm_source=chatgpt.com
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revisão bibliométrica, destacando as principais tendências, lacunas e perspectivas futuras de 

pesquisa sobre a interface entre transtornos alimentares e o Diabetes Mellitus tipo 2. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise bibliométrica da produção científica sobre transtornos alimentares em 

pacientes com Diabetes Mellitus tipo 2 permitiu identificar padrões relevantes quanto à 

evolução temporal, distribuição geográfica, impacto científico, colaboração institucional e 

tendências temáticas da área. 

No que se refere à distribuição temporal das publicações, observou-se uma produção 

científica ainda irregular ao longo dos anos analisados, com registros pontuais entre 2009 e 2019, 

nos quais a maioria dos anos apresentou entre 1 e 2 publicações. Destacam-se, por exemplo, os 

anos de 2009, 2014, 2016, 2018 e 2022, cada um com duas publicações (9,5%), enquanto anos como 

2011, 2017, 2019 e 2026 apresentaram apenas um estudo publicado (4,76%). 

 

Figura 2 – Distribuição temporal das publicações 

 

 
 
Fonte: Dados da pesquisa, 2026. 
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Observa-se, contudo, um aumento mais expressivo nos anos mais recentes, 

especialmente em 2024 com 4 publicações (19%) e 2025 com 3 publicações (14,2%), totalizando 7 

estudos. Esses dois anos concentraram 33,3% da produção científica da amostra analisada (n=21), 

configurando o período de maior frequência de publicações. Tal distribuição evidencia uma 

tendência temporal crescente do interesse científico pela temática nos anos mais recentes, 

possivelmente associada ao maior reconhecimento da influência dos fatores comportamentais 

e psicológicos no manejo do Diabetes Mellitus tipo 2, bem como à valorização de abordagens 

multidisciplinares no cuidado ao paciente. 

Esse crescimento pode ser interpretado como reflexo da ampliação do enfoque sobre o 

diabetes, que passou a incorporar dimensões psicossociais além do modelo biomédico 

tradicional. Nesse contexto, o comportamento alimentar assume papel central na evolução 

clínica da doença, uma vez que práticas alimentares inadequadas podem comprometer o 

controle glicêmico e a adesão ao tratamento, reforçando a necessidade de abordagens mais 

integradas no cuidado ao paciente. 

Corroborando essa perspectiva, a revisão sistemática conduzida por Esmer et al. (2025) 

identificou que indivíduos com Diabetes Mellitus tipo 2 apresentam prevalência significativa 

de transtornos alimentares, especialmente transtorno da compulsão alimentar periódica e 

síndrome alimentar noturna, condições frequentemente associadas a pior controle metabólico, 

níveis mais elevados de hemoglobina glicada, maior índice de massa corporal e maior ocorrência 

de sintomas depressivos e ansiosos. Esses achados evidenciam a relevância clínica dos 

transtornos alimentares no contexto do diabetes e ajudam a explicar o aumento recente do 

interesse científico pela temática.  

Além disso, Salvia e Quatromoni (2023) destacam que o sucesso das intervenções 

nutricionais no Diabetes Mellitus tipo 2 depende não apenas das recomendações dietéticas, mas 

também da compreensão dos fatores comportamentais que influenciam a adesão às mudanças 

no padrão alimentar. Os autores ressaltam que estratégias centradas no paciente, como educação 

nutricional contínua, estabelecimento colaborativo de metas e fortalecimento da autoeficácia, 

são fundamentais para promover mudanças sustentáveis no comportamento alimentar e 

melhorar os desfechos glicêmicos. A revisão também enfatiza que determinantes sociais da 

saúde, incluindo condições socioeconômicas, acesso aos serviços de saúde e contexto cultural, 
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podem interferir significativamente nas práticas alimentares e no autocuidado em diabetes, 

reforçando a importância de abordagens multidisciplinares e individualizadas no manejo da 

doença.  

No que diz respeito à distribuição geográfica da produção científica, observou-se 

predominância de estudos realizados em países desenvolvidos, com destaque para os Estados 

Unidos, que apresentou o maior número de publicações dentro da amostra analisada. Além 

disso, verificou-se participação relevante de países europeus, como Reino Unido, Espanha, Itália 

e Alemanha, bem como de regiões da Ásia, com destaque para o Japão. 

 

Figura 3 – Distribuição dos países das publicações analisadas 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2026. 
A análise do mapa evidencia uma concentração da produção científica na América do 

Norte e na Europa, com menor representação de países da América Latina, África e outras 

regiões em desenvolvimento. Observa-se, ainda, a presença pontual de publicações em países 

como Argélia, indicando participação mais limitada fora dos grandes centros de pesquisa. 
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Esse padrão reflete a centralização da produção científica em regiões com maior 

investimento em pesquisa, infraestrutura acadêmica consolidada e disponibilidade de 

financiamento, fatores que favorecem o desenvolvimento de estudos com maior impacto 

científico. Tal distribuição acompanha uma tendência amplamente observada na produção 

científica em saúde, na qual países de alta renda lideram a geração do conhecimento e as redes 

internacionais de colaboração, enquanto países de baixa e média renda permanecem menos 

representados na literatura científica (Cash-Gibson et al., 2018). 

Embora essas regiões concentrem grande parte das pesquisas sobre Diabetes Mellitus 

tipo 2 e seus fatores associados, a carga global da doença tem se tornado cada vez mais expressiva 

em países de baixa e média renda, onde persistem desafios relacionados à prevenção, diagnóstico 

e acesso aos cuidados em saúde (Rahim et al., 2023). Corroborando esse cenário, Flood et al., 2021, 

ao analisarem dados de 55 países de baixa e média renda, demonstraram que aproximadamente 

80% das pessoas com diabetes vivem nessas regiões, evidenciando uma discrepância entre os 

locais onde a doença apresenta maior impacto populacional e aqueles que concentram a maior 

parte da produção científica. 

Essa assimetria pode limitar a compreensão da relação entre transtornos alimentares e 

Diabetes Mellitus tipo 2 em diferentes contextos socioculturais e econômicos, uma vez que 

hábitos alimentares, acesso aos serviços de saúde e determinantes sociais da saúde variam 

significativamente entre as populações. Dessa forma, os achados reforçam a necessidade de 

incentivo à produção científica em contextos geográficos diversos, a fim de ampliar a 

aplicabilidade dos resultados e promover uma compreensão mais abrangente da relação entre 

transtornos alimentares e Diabetes Mellitus tipo 2 em diferentes populações. 

Em relação à análise das palavras-chave, utilizou-se a Lei de Zipf, que estabelece que, em 

um texto, a frequência de uma palavra é inversamente proporcional à sua posição no ranking 

de ocorrência. Assim, foi possível analisar a distribuição dos termos mais frequentes nos 

resumos das publicações científicas relacionadas aos transtornos alimentares em pacientes com 

Diabetes Mellitus tipo 2, sendo elaborada uma nuvem de palavras (Figura 4). 
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Figura 4 – Nuvem de palavras-chave 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
Fonte: Dados da pesquisa, 2026. 

 

Observou-se a predominância de termos como “diabetes mellitus”, “type 2 diabetes 

mellitus”, “depressive disorder” e “bariatric surgery”, indicando que a produção científica se 

concentra não apenas nos aspectos metabólicos da doença, mas também em suas interfaces com 

saúde mental e intervenções terapêuticas. 

A elevada frequência do termo “depressive disorder” sugere um crescente interesse da 

literatura pela relação entre transtornos alimentares, sofrimento psicológico e Diabetes Mellitus 

tipo 2. Esse achado é consistente com a revisão sistemática de Esmer et al. (2025), que identificou 

associação entre transtornos alimentares em indivíduos com Diabetes Mellitus tipo 2 e maiores 

níveis de depressão e ansiedade, além de piores indicadores metabólicos, como aumento da 

hemoglobina glicada e do índice de massa corporal. Tais evidências reforçam a relevância dos 

fatores psicológicos no manejo da doença e destacam a necessidade de abordagens que integrem 

o acompanhamento metabólico e a saúde mental.  

Da mesma forma, a recorrência do descritor “bariatric surgery” evidencia o destaque das 

intervenções voltadas ao controle do peso corporal no contexto do Diabetes Mellitus tipo 2. 

Considerando a forte associação entre obesidade, transtornos alimentares e diabetes, a presença 

frequente desse termo sugere que parte significativa das pesquisas tem buscado compreender 
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estratégias terapêuticas capazes de promover melhora metabólica e redução dos fatores de risco 

associados à doença.  

Além disso, Salvia e Quatromoni (2023) destacam que o manejo nutricional do Diabetes 

Mellitus tipo 2 depende da compreensão dos comportamentos alimentares e dos determinantes 

psicossociais que influenciam as escolhas alimentares dos indivíduos. Nesse sentido, os 

resultados observados na nuvem de palavras sugerem uma tendência crescente da literatura em 

abordar o diabetes sob uma perspectiva multidimensional, integrando aspectos metabólicos, 

psicológicos e comportamentais. Tal abordagem reforça a importância de estratégias de cuidado 

mais amplas e centradas no paciente.   

A aplicação da Lei de Zipf permite identificar padrões de distribuição lexical em textos, 

revelando que um número reduzido de palavras concentra a maior parte das ocorrências, 

enquanto a maioria aparece com baixa frequência. Essa regularidade indica que a linguagem 

científica tende a se organizar de forma hierárquica, com a presença de termos-chave que 

estruturam o campo de estudo. No contexto desta análise, a relevância de descritores 

relacionados à depressão e à cirurgia bariátrica sugere que a literatura tem explorado a relação 

entre transtornos alimentares, sofrimento psicológico e estratégias de manejo do peso em 

pacientes com Diabetes Mellitus tipo 2. 

A concentração desses termos mostra quais assuntos aparecem com mais frequência nas 

publicações analisadas e, consequentemente, quais temas vêm recebendo maior atenção dos 

pesquisadores. A aplicação da Lei de Zipf permitiu identificar os principais tópicos discutidos 

na literatura, evidenciando que aspectos metabólicos, comportamentais e psicológicos aparecem 

de forma recorrente nos estudos relacionados ao manejo do Diabetes Mellitus tipo 2. Além 

disso, os achados sugerem a importância de abordagens mais amplas e integradas no 

acompanhamento clínico desses pacientes. 

Em relação à produtividade dos autores, os dados demonstraram baixa repetição de 

autoria entre os estudos incluídos. Observou-se que a maior parte dos pesquisadores participou 

de apenas uma publicação dentro da amostra analisada, enquanto poucos autores apareceram 

mais de uma vez. Conforme apresentado na Figura 5, quase todos os autores registraram 

somente uma ocorrência, sendo identificado apenas um pesquisador com participação em dois 
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estudos. Esse comportamento indica uma dispersão da produção científica, sem predomínio 

expressivo de autores específicos na temática investigada. 

 

Figura 5 – Número de publicações por autores 
 

 
 
Fonte: Dados da pesquisa, 2026. 

 
Na análise da produtividade dos autores, utilizou-se como referência a Lei de Lotka, que 

propõe que uma pequena parcela dos pesquisadores tende a concentrar a maior parte das 

publicações de determinada área. Entretanto, esse comportamento não foi identificado de 

maneira evidente na amostra analisada. 

A baixa recorrência de autores observada neste estudo sugere que a temática ainda não 

apresenta um grupo consolidado de pesquisadores responsáveis pela maior parte da produção 

científica. Embora a Lei de Lotka preveja a concentração das publicações em um número 

reduzido de autores altamente produtivos, padrões distintos podem ser observados em áreas 

emergentes ou de natureza interdisciplinar, nas quais diferentes pesquisadores contribuem 

pontualmente para a construção do conhecimento. Nesse sentido, estudos bibliométricos têm 

demonstrado que campos de pesquisa em fase de expansão tendem a apresentar maior dispersão 

de autoria e menor concentração de produtividade quando comparados a áreas já consolidadas 

(Donthu et al., 2021).  
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Nesse sentido, estudos bibliométricos contemporâneos voltados a nichos específicos da 

saúde demonstram que campos de investigação em fase de expansão ou transição tendem a 

apresentar maior dispersão no cálculo de produtividade e menor concentração de autoria quando 

comparados a áreas médicas já tradicionalmente consolidadas (Aria et al., 2021). 

Entre os autores identificados, praticamente todos participaram de apenas uma 

publicação, sendo observada recorrência apenas do autor E.A Koceïr, com duas ocorrências na 

amostra analisada. Esse achado reforça a ausência de concentração significativa da produção 

científica em um grupo restrito de pesquisadores. 

Considerando os 21 estudos incluídos, observou-se predominância de autores com 

participação única, indicando uma distribuição mais dispersa da produção acadêmica. Esse perfil 

costuma ser observado em interfaces temáticas que demandam a convergência de diferentes 

especialidades, onde pesquisadores de múltiplos núcleos profissionais (como a endocrinologia, 

a psicologia e a nutrição) realizam contribuições pontuais e descentralizadas para o 

desenvolvimento inicial do campo, sem que exista um núcleo dominante estável de investigação 

(Kokol et al., 2021).  

Assim, os dados sugerem que as pesquisas sobre transtornos alimentares em pacientes 

com Diabetes Mellitus tipo 2 ainda se encontram em expansão e consolidação científica, 

reforçando a importância de novos estudos e do fortalecimento de redes colaborativas capazes 

de ampliar a continuidade e a profundidade das investigações na área. 

A análise das redes de coautoria demonstrou a existência de colaboração científica entre 

os pesquisadores envolvidos nos estudos selecionados. Conforme observado na Figura 6, os 

autores encontram-se conectados por múltiplas interações, representadas pelas linhas de ligação, 

indicando a realização conjunta de publicações dentro da temática investigada. Observa-se a 

formação de uma rede ampla e densamente conectada, sem a presença de um único autor central 

dominante. Na literatura bibliométrica recente, esse padrão descentralizado e altamente 

conectado é associado a estruturas de rede do tipo "pequeno mundo" (small-world), que 

favorecem o fluxo rápido de informações e a governança horizontal do conhecimento entre 

diferentes grupos de pesquisa (Molontay e Nagy, 2021).  



 
 

 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 12, n. 6, jun. 2026. 
 ISSN: 2675-3375    

 
 
 

14 

Além disso, a elevada quantidade de conexões entre os autores evidencia interação 

frequente entre os integrantes da rede, favorecendo a troca de conhecimento e o 

desenvolvimento coletivo das pesquisas. 

De modo geral, a rede de coautoria evidencia que os estudos sobre transtornos 

alimentares em pacientes com Diabetes Mellitus tipo 2 vêm sendo produzidos de maneira 

colaborativa, reforçando a importância das parcerias científicas para o fortalecimento e 

expansão do conhecimento na área. 

 

Figura 6 –Redes de coautoria 

Fonte: Dados da pesquisa, 2026. 

 

A rede de coautoria observada neste estudo reforça a relevância das colaborações 

científicas no fortalecimento da produção do conhecimento sobre transtornos alimentares e 

Diabetes Mellitus tipo 2. Nessa perspectiva, Slade et al., 2023 destacam que pesquisas 

transdisciplinares ampliam o impacto científico e favorecem avanços em áreas complexas da 

saúde, enquanto Andersen et al., 2023 ressalta a importância das equipes multidisciplinares no 

contexto do diabetes e suas comorbidades. De forma semelhante, Carswell et al., 2023 
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evidenciam que estratégias colaborativas entre diferentes pesquisadores e profissionais 

contribuem para o desenvolvimento de abordagens mais integradas e centradas no paciente.  

A Figura 7 apresenta a distribuição do número de citações por autor nas publicações 

analisadas, permitindo observar o nível de impacto científico individual dentro da temática 

investigada. 

 

Figura 7 – Número de citações por artigo ou autor 
 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2026. 

 

Observa-se uma concentração significativa de citações em um número reduzido de 

autores, com destaque para Mary de Groot, que apresentou aproximadamente 260 citações, 

configurando-se como a principal referência dentro do conjunto analisado. Em seguida, 

destacam-se Angel S. Y. Nip, com cerca de 200 citações, e Sally Abbott, com aproximadamente 

130, demonstrando elevada relevância no campo de estudo. Outros autores, como Federica Pinna 

e Richard Shriner, apresentam valores intermediários, enquanto a maioria dos pesquisadores 

possui número reduzido de citações. 
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Essa distribuição evidencia uma estrutura de produção científica marcada pela 

concentração do impacto em um grupo restrito de pesquisadores, que passam a exercer maior 

influência na construção e direcionamento do conhecimento na área. Tal padrão é amplamente 

documentado na literatura bibliométrica. Dong, Wu e Wang (2021) demonstraram que as 

citações tendem a apresentar distribuição desigual entre pesquisadores e publicações, com uma 

pequena parcela dos trabalhos concentrando grande parte do reconhecimento científico. 

A discrepância entre os autores mais citados e os demais sugere que determinados 

estudos possuem maior relevância para o campo e são frequentemente utilizados como base para 

novas investigações, contribuindo para a formação de um núcleo de referência científica. Nesse 

contexto, a expressiva quantidade de citações atribuídas a autores como Mary de Groot reforça 

sua posição de destaque na consolidação do conhecimento sobre transtornos alimentares em 

pacientes com Diabetes Mellitus tipo 2. 

Contudo, o impacto científico mensurado por citações deve ser interpretado de forma 

criteriosa, uma vez que sua acumulação pode ser influenciada não apenas pela qualidade dos 

estudos, mas também por fatores como redes de colaboração, visibilidade dos periódicos, 

internacionalização das pesquisas e características da autoria (Mammola et al., 2022). Assim, 

embora os autores mais citados representem importantes referências para a área, a interpretação 

dos indicadores de impacto deve considerar o contexto mais amplo da comunicação científica. 

Dessa forma, os resultados reforçam a importância dos autores centrais para o avanço 

do conhecimento na temática, ao mesmo tempo em que evidenciam oportunidades para 

ampliação da diversidade de pesquisadores e instituições atuantes no campo, favorecendo a 

expansão e o fortalecimento das investigações sobre transtornos alimentares em pacientes com 

Diabetes Mellitus tipo 2. 

No que se refere ao impacto das publicações, avaliado por meio do número de citações, 

observou-se que poucos estudos concentram a maior parte das citações, enquanto a maioria 

apresenta baixo impacto individual. Esse padrão evidencia a presença de uma estrutura 

hierárquica na produção científica, na qual determinados trabalhos exercem maior influência 

sobre o desenvolvimento da área. 
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A análise realizada por meio do software VOSviewer permitiu identificar a rede de 

colaboração entre instituições envolvidas nas publicações analisadas, evidenciando a estrutura 

relacional da produção científica na temática. 

 
 
Figura 8 – Rede de colaboração entre instituições (VOS viewer) 

 
 
Fonte: Dados da pesquisa, 2026. 
 

 

A visualização da rede demonstrou a formação de um cluster principal de colaboração, 

com destaque para instituições que atuam como nós centrais, estabelecendo conexões relevantes 

dentro da rede. Entre elas, observa-se a atuação do The George Institute for Global Health, que se 

apresenta como um dos principais eixos de articulação científica, conectado a outras instituições 

relevantes. 

De acordo com Donthu et al. (2021), redes mais integradas favorecem a circulação de 

informações e a construção coletiva do conhecimento, reduzindo barreiras entre grupos de 

pesquisa e potencializando a produção de evidências científicas de maior alcance. Esse aspecto 

é particularmente relevante em temas multidisciplinares, como os transtornos alimentares 
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associados ao Diabetes Mellitus tipo 2, que demandam a integração de diferentes especialidades 

e abordagens metodológicas.  

Além disso, Wagner, Whetsell e Mukherjee (2019) destacam que redes colaborativas 

amplas favorecem a combinação de conhecimentos provenientes de diferentes contextos 

institucionais e disciplinas, aumentando o potencial de inovação e a geração de resultados 

científicos mais robustos. Tal característica é especialmente relevante em pesquisas sobre 

transtornos alimentares e Diabetes Mellitus tipo 2, uma vez que o tema envolve aspectos 

clínicos, epidemiológicos, psicológicos e comportamentais.  

Destacam-se ainda instituições como o Adelaide Institute for Sleep Health e a Division of 

Epidemiology and Community Health, que demonstram participação ativa na rede, estabelecendo 

vínculos colaborativos com outras entidades e contribuindo para a produção científica conjunta. 

Além disso, observa-se a presença de unidades voltadas à pesquisa clínica, como Clinical 

Diabetes and Epidemiology, indicando a integração entre diferentes áreas do conhecimento. 

A configuração da rede sugere uma estrutura de colaboração relativamente concentrada, 

com poucos centros desempenhando papel central na disseminação do conhecimento. Esse 

padrão é característico de áreas em desenvolvimento científico, nas quais a produção tende a se 

organizar em torno de instituições de maior prestígio e capacidade de pesquisa. 

A proximidade entre os nós e a presença de conexões diretas entre essas instituições 

indicam a existência de cooperação científica consolidada, possivelmente baseada em coautorias 

e projetos colaborativos. Além disso, a ausência de múltiplos clusters bem definidos sugere que 

a rede ainda não apresenta alta fragmentação, o que pode indicar uma área de pesquisa 

relativamente coesa. 

Dessa forma, a análise da rede de colaboração evidencia que a produção científica sobre 

transtornos alimentares em pacientes com Diabetes Mellitus tipo 2 está estruturada em torno 

de poucos centros de pesquisa interconectados, reforçando a importância da colaboração 

institucional para o avanço do conhecimento na área. 

CONCLUSÃO 

Ao finalizar esta análise bibliométrica, fica evidente que o interesse acadêmico sobre 

transtornos alimentares em pacientes com Diabetes Mellitus tipo 2 (DM2) não é apenas 
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crescente, mas atingiu um patamar crítico de relevância entre 2024 e 2025. O mapeamento 

mostrou que, embora a produção ainda esteja muito concentrada em instituições de países 

desenvolvidos, como Estados Unidos e nações da Europa, há uma clara mudança de paradigma: 

o foco deixou de ser apenas o controle glicêmico isolado para abraçar a complexidade da saúde 

mental, incluindo o papel de intervenções como a cirurgia bariátrica. 

Essa transição reforça que o manejo do DM2 ultrapassa a barreira do metabolismo; ele 

exige uma compreensão profunda dos comportamentos alimentares e das variáveis emocionais. 

No plano prático, os dados aqui apresentados servem como um alerta para a necessidade de 

equipes multidisciplinares que consigam acolher o paciente de forma integral, já que fatores 

psicológicos interferem diretamente na eficácia do tratamento e, por consequência, na sua 

qualidade de vida. 

É preciso pontuar, contudo, que este estudo possui limitações. O recorte feito na base 

PubMed e a seleção exclusiva de artigos de acesso livre podem ter deixado de fora contribuições 

valiosas de outras plataformas. Além disso, a baixa presença de estudos vindos do Sul Global, 

especialmente da América Latina e África, revela uma lacuna que precisa ser preenchida para 

que tenhamos uma visão mais fiel à diversidade sociocultural desses pacientes. 

Portanto, para os próximos passos da pesquisa nessa área, recomendo a exploração de 

bases de dados mais amplas e a realização de estudos multicêntricos que incluam esses cenários 

sub-representados. Em última análise, este trabalho demonstra que a bibliometria vai além de 

organizar números: ela ilumina os caminhos necessários para uma assistência à saúde que seja, 

de fato, mais integrada e humanizada. 
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